
Petrolina, abril de 1990. Ano I, N~ 2.

o sistema de pesquisa agropecuária
no Brasil tem passado por ~Igumas
transformações ao"longo do tempo.
Provavelmente, a maior e mais
impor~~nt,f tenha sido a criação da
EMBRAPA (Empresa Brasileira de
Pesquisa Agropecuária), em 26 de abril
de 1973, que adotou uma nova filosofia
de pesquisa, através de uma estrutura
atualizada e dinâmica, dando
prioridade inicialmente à formação e
atualização de seu quadro profissional.

Em seus 17 anos de atuação em prol
da agricultura brasileira, a EMBRAPA
pode ser considerada como
responsável pelo aumento da
produtividade de diversas culturas,
bem como pela expansão da fronteira
agrfcola, através do melhoramento de
plantas e do. conhecimento das
potencialidades das diversas regiões
do paIs, como os Cerrados, a
Amazônia e o Semi-Árido nordestino.

De l!m modo geral, as empresas
públicas têm uma vida efêmera, muitas
delas não chegando a atingir nem a
primeira década de existência. A
EMBRAPA está mostrando que uma

empresa pública pode ter uma vida útil
bem maior do que mostram as
estatísticas, desde que seja bem
cstruturada e conte com dirigentes e
funcionários dedicados e preocupados
em dar as respostas ou fornecer novas
alternativas de tecnotoqlas para a
sociedade brasileira e para os
produtores rurais, de um modo
especial.

Como era de se esperar, ao longo
de sua existência, a EM8RAPA tem
passado por momentos de glória e de
pujança, como também por momentos
crítlcos, que nem sempre são
antagônicos. Em todos estes
momentos e, principalmente nos de
crise, a 'empresa tem sabido contornar
com pouco ou quase nenhum prejuizo
para a pesquisa agropecuária
brasileira.

Estamos vivendo momentos de
mudanças que estio atingindo todos
os setores do governo federal. A nossa
expectativa é de que mesmo que isso),
signifique al!Jum sacritrcio para todos
nós, este se traduza em benefícios' para
o nosso público meta. ".>.J::' ...
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CPATSA: UM CENTRO DE PESQUISA",.•• i: . ",)•.j, :

POR EXCElENCIA '.,' ,

Muitas criticas foram feitas ao governo do ex-
presidente Sarney questionando seu ~~sempetiho
como prestador de serviços ~:sociedade ~ue lhe
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Segundo ~';~:~uisador Lúcio Os6rhr~;~~;;'
D'Oliveira,cqlie~ndúZiú' 'Os trabalhos, ali: cúltiva- ..
res CilIe spresentàÁlm teôfes deproterna· ábaixi:)'
de 1~. do as mais indicadas para a indústria cer-
vejei!a,.c~ __. "__ ·_-'_--- . ... :-.~._._~-~~~',)' manejo adotado atualmente vem contri·

Aslta prodÚl~r~~IC:fepblida. a não oco~~~r{~_~'b~irido, em alguns casos de acordo c.om os têcni-
de doenças qUEiJa~~t;àféJ~~ a cultura n~,(~gi~Qê:'il.· co~ para li d8grada~ao dos ~olos. principalmente
sul do paIs. e a ôo-a qualidade da á9ua.,Q~ Rio.·".,·' ' em relação à mat6na orgânica. Esta, como com-
São Francisco, .cfir·os fatores que pod~in íra~s~~,,· ",.,."ponente essencial dos solos, deve ser recuperada
formar a·culturi~l!{rnàis uma alternativa para as elou mantida ,a um nlvel adequado, pela adição
áreas irrigadas'dCfVâJe. . constante de diferentes fontes .

.,..~...--,---"'" ." ".

Os frattcesesescolheram co~'o ;p~nto de ob-
servação, a regillo siruada no distrito de Massaro-
ca, porque, segundo eles, -as caracterlsticas da-
quele povoado têm grande semelhança com a re-
gi~o em que .vivem na França. Eles vieram incen-
tivados por companheiros seus que, durante al-
gw:n tempo, conviveram com os pequenos pro-
dutores de Massaroca, acompanhando suas lutas

. e -os avanços obtidos ao longo dos último cinco
anos.
. ··'Os:·:.;proclutores brasileiros com os quais os.+.náí\~es estão frtjca~d-Q;~~Reriê nelas, ·tá'oestive-

ram visitando a região de Montepelier na França,
onde conheceram os problemas e ó"desenvblvl-
mentcHlfi''89'r6pecüária francesa. -,.,

,~·S fi . c'·':~;O:P,r.?t~l~~~0'::,;;~":~-;,',
o'; "Jf;>.liIrâllté-$p~:R}f~~~~§~~ia:oounterlor da Bania,
,,,ia:misslio'lr&h'cesá"'reálizou diversas vfSitas às áreas

produtivas de Massaroca, onde encontraram os
integrantes do 'cC~M;1tê.~~,'d12~4I-W~\h9-_;de.Cornuni-

jf~1es,:que Jem'·co~'?,;preSid~~te';9 _~r,Raimônclo
lima, para dar 1IllClOàs cOI:Wtlr~9~9.es;-s{rbrllos

..p.r.9plemas cotm!fns aos dois par~es •.~>:."""c,,
h "'" ...•.,. .~ •.. , . _ o. 1'\ ~

A missão francesa era co~pôsta ~ot';~grope-
:eUà-ristas que se coülll;ant'l:>arâ'\Iir"aClBrriiíl,·para
aprender e trocar experiências com os brasileiros.
Os franceses estão estudando a possibilidade de
sé criar uma empresa de produção mixta emMás-
sarcca, no municlpio de Juazeí~o. 'os fuçrbs desta
empresa seriam (lplicados<~ó'~esêilvJi~ífi.i'ehto da
citada região. . '..,:"

~:<, ,-;1 :;i.: .'." . . , .--., i"-''::

CEVADA 'CERVEJEIRA"tiM~"Q"ç,,6;i(,
PARA O VALE DO SÀ~",F,~,AN~'f~Çº"i '

'Traóaihó!i éj(perimentái~com a cultura da- \1e~
veda, reálizados na década dé:.:i'9'fu~h:'M"iifinaIP -
daEr!!d'e avalia.r sob irrigaçiiQ" ;~~éBil!ti€iâlfd'adeee':a
comportamento de 25 curiNf\rÉi~:cj~9dj>~â(jácerve-?
jeira aPtE,sê~f~i'a~rry,~~:~e;~~\(lit~~:r~.s~~~a,~~$: ::~;.

Ciclo~qa:;:~P-~'de.ÚroUmid8de Produção'
(diasJ"';R'~.f'·""~(g) . (%) kgf«g ·'!t

~--;

91-113 lo.>·14i8~;'5,4).48 11.7-12,2uro·a..5!i5.'.
. -~<:",_I I cq.:

. ";ô l.·;':~t,-': ..,;u.':'

Visitou o CPATSAno'Clia 2;J~e :n:~Ç({U~é\
Missão J8porw~ J.9rmad~.pc;r:r éç~icos e,P.esqú i").c'

sadores do\·.Ministérjo--.,(Ia J.\griçult!Jra daqueje
pals. .:;,;::,', " ,,) ';',1. -. .:,;;.>

, ~ visitante!!~;p~ôeuraralTiO·seinteirár dos tra-
balhos desenvolvidcs pelo CPATSA rias áreas d~
viticultura principalmente, no tocante-a itar,iedades
com aptidões para passas e ,ráreá,de;f'ri~'iú~jo era ,,'"
caatinga. .; '.. ." ·:-,':fu<l.'.' , :

Por ocasião d~ co';:;t~;Q~~m~;'p~~~f~a,~res
do CPATSA da área de. Difusão, o chefe da .Mis-
são IWAO YAMASHITAmoslrou-se'bà'§t~nti{ im-
precionado com as potencialidades dd·\t~'té.cto
São Francisco-e-com a imporÜlncia de sl;;'i~r\lm
centro ·de pesquisa do ,p.ClÚepo'Ç.PA TSA,na, ,R~,
gião. . .. "

(' ('1.:

"CPATSA ESTUDA
'
010 EFEITO DA ADUBAÇÃO VERDE

; "

EM SOLOS ARENOSOS
.t.:

-' f-s. ~r~ilsjrrigad~~ "O vale do. Submêdio São
Fr'ancis~o: Vêm 'se expandind6· nos últimos anos,
dadas as condições edafo-cílrnâtlcas favoráveis à
prática-dê cultivos' irrigados, exigif\qo,assirn, um
rnanejointenstvo dos sojos.' ,. .

; ~,." ,1 ;',' i-:: t! '"I:; c

A Co~paiíhl9'~~\Ô~~~lOvolvimento do Vale do
São. F'.é!f1cisco,.1COtiE!VASF.,possui nessa região
32.f97 ha com. projelO!(pe iHigação implantados
eln ;il'ató$'s~Jó~;,'P6ct;l6'iicos e Vertissolos, compre-
endendo pequenas e médias empresas e áreas de
colonização, sendo utilizados os sistemas de irri-
gação por sulcos, espsrsão e 90tejamento, ex-
plorando principalmente as culturas de tomate in-
duStrial, cebola, melão',--fflelãnclã, feijAo, abóbora,
ma-"gu~i!~, ~ld,~j[ª,J~.ílr'ilÍneira e limoeiro,

Segundo os pesquísedores do CPATSA. Elia-
ne Nogueira Chouchury, Clementino Marco Ba-
tista de Faria) e Paulo Roberto Coelho Lopes, a
forf"a de exploração agrfcola nestas áreas' inten ..
si"1', isto é, com duas ou três culturas por ano e
com,CE~escentemecanização das prétlc:us culturais.



NOVAS PUBLICAÇÕESO esterco de curralcorno fonte de matéria or-
gân'ico" vem senod 'oosiante utilizado. Nó entanto,
com a expansão das áreas irrigadas. a demanda é
maior que a oferta, o que inviabiliza o seu uso.
tendo sob o ponto de vista de disponibilidade.
corno de eçonomicídade. Desta forma. o emprego
de adubos verdes surge como uma alternativa
viável para a melhoria das propriedades lIsicas.
qulmicas e biol6gicas desses solos, podendo tla-
zer efeitos benéficos para as culturas subsequen·
teso com senslvel economia de fertilizantes indus-
trializados. fungicidas. inseticidas e ganhos de
produtividude, afirmam os pesquisadores.

O Objetivo do trabalho é avaliar espécies ve·
getais que melhor se adaptem às condições eda-
Ia-climáticas. para seu uso como adubo vente.
cobertura morta e como alternativa de exploração
i:lgrícola nas áreas irrigadas. no perlodo de chuva.

A~ espécies que estão em estudo são: mucuna
preta, mucuna cinza, mucuna anão. Crotakm«
spcctabilis, Crotatario jl/lICNI. Tephrosia candi-
tia. 11I(ligo{(-m tinctori«, guandu, feijão dê porco,
Ieljâo bravo d<>Ce<lrá e caupi pitiuba.

Pi:tf'a os pesquisadores. as espécies mais pro-
missoras para éI região são a mucuna preta e
a Crotalad«. P11/l"(!(/pela precocidade, produção
de matériaseca e 'resistência a praçase doenças.

NOVAS-At.TERNATIVAS DE CULTIVO

Urna das preocupações do Cemro de Pesquisa
Agropecuária do Trópico Semi-Árido • CPATSA.
diz respeito â introdução de novas alternativas de
cultivo, para as áreas irrigaclas do vale do São
Fran~isco.

Visando fornecer subsídios nesse sentido. o
CPATSA. entre outras pesquisas, já está estudan-
do a viabilidade do cultivo do palmito lpupu-
nheírat e da noz maeadârnía na região. Ainda este
ano, também serão iniciados estudos com o mo-
rango e com O kiwi.

E~TEMPO
O CPATSA notIcias estl aberto a

criticas. e sugestões. e Informa que
contrlbulç6es 110 bem vindas.

Comunicado Técnico

- Bulbo infiltr6metro - n~ 32
- Efdcia de três ",••rmTlugos contra a verminose

gastroirrtestinal dos caprinos - n'! 33 .
- Balanço hldrico segundo Thorthwaite & Malher

- n'! 34
• A cultura da melancia - n'! 35
• Considerações econômicas sobre a cultura da

cebola no Brasil e no Submédio São Francisoo -
n~ 37

- Produção de paSS(ls através de desídri'tação ar-
tificial - n': 38 "
Controle da traça do tomateiro - n'! 39
Considerações sobre o problema da traça do
tomateiro na região do Submédio São Francis-
co - n': 40

C"m:ular Tbica
• Cultivo do tomate industrial no Submédio São

Francisco > n'! 19
- Caracterização hidráulica e avaliação do sistema

de irrigaçAo por aspersão - nl! 20
- Instrução para a produção de mudas e plantio

dr tamareira - n!?21

Boletim de ••••• ;se

Carilcterização do umbuzeiro - n!f 34
Captação de água de chuva "in situ": compara-
ção de m4todos e densidade de plantio - n~ 35

- Barragem subterrânea I: construção e manejo -
n~ 36

- Desempenho técnico e viabilidade econl\mica
de um sistema de produçlo alternativo .i"ira ca-'
"prinos; no ~rtão pem~!"~ucano ~n'! 37"" " "

~~.DS, .,"
- Informações meteorológícas dos campos eltpe-

rimentais de Bebedoufo,. Mandacaru • nY 57
- Comportamen~ ft tOltiv~r4í$' de'tébolá após

rotaçlo u.m muc:ang;í>t~ ~ n,'58'"
- Suscinta '",,,illO--Htrutural do problema tecno-

lógico dos pequenos agricultores - n'1 59
• Dif.rentes fontes ele in6c:ut:J na digestibilidade

"In vltro" da jurema-preta e outras fomgens -
n'! 6(\

- Resposta d. cultivares de gergellm em diferen-
tes densidades populacionals, espaçamentos e
manejo de solo - n' 63

- Manutenç'o ele dreno •• bertos (Perlmetro irri-
gado Vaz.-Barrls. Cocorobó. BA}-estudo eco-
n6mlco - n' M
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